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Em Ovar, semestre . . . . . . . . 500 réis -
i No corpo do jornal. . . . . . 60 rs. cada linha
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avulso . . . .

i Annuncios permanentes. contracto especial.
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As maiorias

' . parlamentares

'E' o povo um soberano. que só

reina no acto e no momento do

suffragio, porém quasi nunca«vo-'

luntaric, nem consciente.

Nem nos partidos ha Opiniões

geraes bem definidas, ou bem -for-

muladas-os ministerios proje-

ctam o que lhes apraz. e o depu-

tado, a quem nem o circulo, nem

o partido, nem opaiz exigem, que

se subordine á. sua vontade, ou a

qualquer ideia determinada, fica

todo dependente do governo, que

o elege.

O governo nunca perdeu as

eleições em Portugal excepto o

que se chamou-primavera-áal-

cunha do seu :residente) porque'

as abandonou opposiçâo desaf-

frontada da influencia do poder.

Pelos meios coacticos e corru-

ptores, bem conhecidos. a m'aior

parte dos representantes saem

sempre com o carimbo da fabrica

eleitoral, diri ida pelo ministe-

rio do reino. “leitos, não consul-

tain os círculos sobre as grandes

questões, que se debatem nas' ca-

maras, nem os círculos lhes pe-

dem contas dos seus actos.

Por isso a significação politica

das maiorias é quasi nulla-o seu

appoio não dá aos governos, nem

aos seus projectos uma garantia

ou sancçào bastante.

Entre nós está como invertido

o systema constitucional-os che-

fes e os empreiteiros das eleições

escolhem os seus amigos, e o paiz

annulla-se.

Mas onde estão as opiniões po-

liticas e economicas, os alvos

communs? E se os ha, como é

que prevalecem, ou influem na

acção dos governos?

Que significam as eleições, e

i
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POLITICA EONCELHIA

Corn a noticia da queda do mi-

nisterio, presidido pelo snr. con-

selheiro Hintze Ribeiro, deram os

partidos locaes a voz do comman-

do -aensarilhar armas».

Sem querermos discutir a van-

tagem ou desvantagem, ue hou-

Ve para o paiz com a mu ança do

overno, não podemos comtudo,

eixar passar sem protesto, por-

que somos liberaes, a marcha que

ultimamente seguia o governo,

mandando espadeirar e assassi-

nar o povo de Lisboa, quando, no

uso legítimo d'um direito, procu-

rava manifestar a sua sympatliia

por um homem, que lhe era que-

rido.

Perante a lei, o direito de fa-

zer manifestações é tao permittido '

aos monarchicos, como aos repu-

blican0s, todos devem ter as mes-

mas regalias, pois todos são sub-

ditos do mesmo rei, todos são

,portuguezes

A mudança do governo talvez

trouxesse para o nosso concelho

um periodo de calmaria, porque

certos energumenos desistiram da

ideia, que os atormentava,-a dis-

solução da camara municipal.

Se elles conseguissem o seu

fim. não lucraria o concelho, nem

a administração municipal, porque

!acham-se á frente do nosso mu-

nicipio homens d'uma probidade

inconeussa, que podem ter quem

os iguale, mas nunca quem os ex-

ceda.

Mas, quando fosse dissolvida

a Camara, seriam eleitos novos

vereadores, que oñerecessem ga-

rantias de honestidade?

se vencesse a lista do partido

progressista, podemos responder

afñrmatítiamente, porque, estamos

informados, 0 presidente indicado,

já por bastantes vezes tem exer-

cido tal cargo. e sempre a con-

tento de todos. '

Se veiicesse a lista do partido

Rua de S. Chrispím, 18 a 28-PORTO
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celho um beneficio com a mu-I E a proposito: porque é que a

dança de situação. ¡iii-ma», no seu ultimo numero,

E aquelles arrufos de força, não deu noticia do projecto da es-¡

que anteriormente tanto se apre- trade de Pardiliió a Ovar. apezar

goava, desappareceram por com- de a iniciativa sahir do chefe lo-

pleto. dando logar a uma paz oc-'cal do seu partido?

taviana, pois a voz do commandoI .

foi «ensarilhar armas». i Diz mais a «irmã» que nào pre-

¡cisa de recorrer a violencias_ pa-

'ra conseguir os seus fins politicos,

le renegasse as suas ideias politi-

cas, como é ho e, tao vul ar. A

Ainda lia homens de lgieni, nao

se mede tudo pela mesma cra-

veira.
   

      

    

 

  

 

   

  

 

Diz o «ii-mao» que nós com a

local sobre desastre succedido na

fabriCa de telha da Iii-ma Peixoto,

----I'-
Ribeiro, procuramOs levantar dit'-

 

. ie isto com referencia ás ultimas iiculdades aos proprietarios Que

eleições. elles já_assim não procedem. por-

Mudaram-se os ventos, muda~ que, acima das sympathias ou an-

ram-se os pensamentos. Antes tipatliias para com os proprieta-

rios, collocam o engrandecimento

das fabricas.

Pois nós, acima de todas as

considerações do collega, collo-

camos a lei. que proliibe, que se

empreguem. em fabricas, crean-

ças, sendo até os donos responsa-

veis pelos desastres, que lhes suc-

cedam, e para isso, é que, os di-

rectores das circumsci-ipçóes in-

dustriaes impõem ás auctoridades

a Obrigação de lhes communicar

todos os desastres, que se dêem

nas fabricas,

Não poupe, em taes casos os

nossos amig0s, porque nós nao

lh'o agradecemos, nem elles de

certo.

das eleições, ouvimos nós. com

estes ouvidos, que a terra ha-de

comer, dizer, em voz alta e sonó-

ra: «Na assembleia, para onde eu

fôr não entra lá um progreSsistal»

A verdade, porém, manda di-

'zer, tambem, que isto era dito só

ás vezes, e não sempre.

Ora um titulo assim, depois -

d'uma queda de ministerio e de- Zangou-o a «irmãn com o titu

pois de se saber que a «Discus- lo de ((Uiiidos», mas o irmao nao

são», sob a capa de orgão regene- extranha.

radar, é, de facto, orgão dos ir- A «irmã» só vê essa união no

mãos unidos; dá perfeitamente a facto de ambos atacarem o pseu-

entender que o articulista quiz›do prestígio politico e a adminis-

fazer uma troçasinha ao i'llustre tração camararia do nosso chefe'

chefe do partido regenerador. ipois vê pouco. i

Francamente, uma Honra e_ Nós não temos chefe, e se quer

gloria assim, é o mesmo que di _referir-se ao actual presidente da

zer ao snr. Hintze: _ Camara, sempre llie diremos que

-Nobre senhor, paciencia, ha- elle vale muito mais do que os

veis hcado a eo. . . «irmãos unidos» e todos os paren-

. _ . tes e adherentes proximos e remo-

Nos «dcis irmãos» lia um pon- tos, e é essa a opiniao unanime

to commum, com . ue nos pretcii-ide todo o concelho. l

dem aterrar are erencia ao «Po-i E ara se convencer d'esta

l

l

l

_da terra

O ultimo numero da «irmã»

encima o seu artigo editorial com

o pomposo titulo de

HONRA E GLORIA!

 

Boletim Elegante

Regressar-am a Portugal:

-Vindo de Il uitos, o snr. An-

tonio Soares Baireira, da Ponte-

Nova. '

-Do Rio de Janeiro, o snr. Ma-

noel LOpes Guill1erme.iilho do nos-

so prezado amigo snr. José Lopes

Gailherme da rua das Ribas.

vo d'Ovar». verda e, -irmã», basta que procu

Não comprehendemos o alcan- re por casa e veja os favores, qui;

ce do dito, 'somos muito novos os seus têem d elle recebido e do

para ter conhecimento de factos¡¡›artido em que milita. '

Iantigos, se é que elles _existiram.- O «irmao» nao extranha o titu-

_mas podemos garantir que não ,10, porque tambem o snr. Dr. Lou-

sotfremos, nem receiamos vir a ' renço Medeiros. nos honra com a

sotfi er, da doença «delirium tie ísua collabOiaçao, e tendo-nos ele Acham-se Quasi restabele'cidos

_ mens» ara c ue ossámos ter «ruerriado es á ao - ' - '!medo áe [tiantaSImaS-P mosca . i n°13 UIHdO 00m !da sua .doença os nossos amigos

i , - l snrs. Silverio Lopes Bastos, d'esta
_ , _ _ .~ 1 . . . . .

tem líàããglãênêâânãgngãfvg: lido¡ _ O nosso Jorna' tem deis dias e Villa e Paulino Antonio de Castro

b - i) ~› l'- inao se ode guerrear o que não d'Esmoriz. '

existe. sua Ex.“ não commun-

 

os ministerios? regenerador, dependia a resposta,

Apezar de todos os defeitos do da gente que entrasse.

A ((irmã», que não respiga,

mas respinga, faltando algo á ver-

dade consoante sóe contumazmen-

l

gou,_nem communga, das ideiasl Faz annos no dia 30 do cor-

politicas de outros n ssos collabo- i rente a Ex.“ Sur.“ D. Aurelia Au-

systema representativo, nao se

descobriu ainda outro, que possa

substituil-o.

_ Tambem_ as garantias da liber-

dade nao consistem sómente em

o povo nomear os que o gover-

nam=mas em dividir, e contraba-

lançar a auctoridade, quellhes

confia-em sugeital-a á contra-

dicção, ao exame, d'outrosseus quietos,

E' certo que o partido regene-

rador tem pessoas de bem, em

quem se póde conñar. mas sujei-

tar-se-liiam elias ao sacrilicio de

administrarem os bens munici-

ipaes?

i E, na hypothese afñrmativa,

;venceriam elles as ambições des-

medidas de correligionarios irre-

que só servem para per-

feprçsemam°$ .qm 3 m°de_i'am› turbar a boa organisaçao dos par-

illucidam, e obrigam a respeitar a tidos?

opiniao, e a cumprir os seus de-

radores; pelo facto de nos auxi- rom Duarte da Silva. filhado Eita."ml. . . | - - .te. dá-nos mentor, chama-nos 0'-

gão dos concentrados, duvida, ou

antes, afñrma que não somos in-

dependentes. , ,

A «irmã» não é caritativa,

apezar das suas affinidades bea-

tilico-fi-anciscanas, pois mentir _

é ter falta de caridade.

Somos cidadãos maiores, e es-

tamos iio gozo pleno dos nossos

direitos civis e politicos, pelo que

não precizamos de mentor, nem

 

  

LITTERATURA

Esperança morta

 

veres Não sabemos. P810 que não sequer momentaneamente, ou ás Que me importam d'liarpa sonorosos camicos

C ' r . ñ l. _ PQdÇmOS ¡'63P011d9l'_ P913 boa 3d' l vezes, como diz o Zézmlio da Ri- Que me importam graças. da manha o alvôi-"

acçãgmdo S imitar Oii tsca ¡seai e: ministração municipal, frita hy 0- l beira_
Que me importam olho; chammehmeg vivido;

0 represen an es g l'a S se ter conse yu¡ o a is.. l
v _- l k .' ~ I ~ y

do aizt ' me e de b l ° se “do tenho crença. se não tenho amor?

' assumpto de que trataremos '

n'outro artigo.

, solução da Camara.

Mas, mesmo que o governo

não cahisse, não estava assente a

quuanto ás municipalidades, malhação de tão grande violem_

com quanto já sejam a expressão

dos direitos e interesses locaes,

sem outra forma de representa-

ção mais perfeita nao satisfazem

ao seu fim. Depois d'eleitas obram

como lhes parece.

-Os corpos locaes devem ser

á imagem do governo e do parla-

/menÍO.
|

Lourenço d'Almei'da e Medeiros

W-

 

cia, (porque instavam, não todo o

,parti o regenerador local, mas

Isimplesmente trez ou quatro am-

¡biciosos, a quem a sêde de odio e

da vingança obsecora tudo o ue

podesse haver de bom naquelas

creaturas.

A queda do governo veio pois

derruir por completo os planos

tenebrosos do assalto ás cadeiras

senatoriaes, e da partilha dos ma-

gros redditOS municipaes.

Lucrou, pois, o nosso con-

.
:
1

.

l Até hoje, não aggredimos nem

defendemos qualquer dos parti-

;dos .oliticOS, nem praticamos ac-

tos quaes se possa dizer que so-

mos orgão d'alguem, mas dizen-

do-se ue somos orgão dos Con-

centra os, é o mesmo que dizer,

*que não temos politica, porque não

nos consta ue, cá na terra, exis-r

ta tal parti o. Salvo se a «irmã»

que referir-se á Concentração das

pessoas de bem. que (procuram

simplesmente o engran ecimento

da nossa terra, porque nesse ca-

so estamos plenamente d'accordo,

pois é esse o nosso lim-o bem

moral e material d”0var.

 

Que me importam bailes em salões esplendidos,

Que me importam vozes do melhor cantor;

Que me importam galas d'este mundo fulgidas,

Se não tenho crença, se não tenho amôr?

Que me importam os lares que deixei na infancia.

Que me importa o aroma da mais bella ñõr;

Que me importam gozos dos meus dias placidos,

Se não tenho crença, se não tenho amor?

Que me importam labios, ou sorrisos candidos,

Que me importam faces de purpurea côr',

Que me im ortam phrases. ou suspiros Ianguidos,

_ Se não ten io crença, se não tenho amor?

D. M. J. M. de Carvalho.



  

 

A mn * ltlllhtl”

Que a chamada roda do pro-

gresso, de si em si mais seja que

uma bem soante parolice de theo-

ricos e idea'listas, no conspecto

social se observa'á prova conse-

cutiva dos factos que alto e ex-

pressivamente por si valem;-co-

mo decisivos e'conñrmativos ar-

gumentos. Avan'çamos, decerto, e

a legenda de Pélletan, tão estafa-

da e sabida: «Le monde marche»,

surte afinal uma dessas verdades,

das poucas, que não soñ'rem con-

testação.

Tal no caso presente, eñ'ectivo

e expressivo o progresso que fes-

tejamosz-a festa escolar das crian-

Ç33~ '

-- Porque e apezar de, por des-

graça nossa, os governos de Por-

tugal servirem apenas de contra-

riar a moderna tendencia demo-

cratica do povo; e seu subsequente

avance, alguma coisa de beneñco

se vae obtendo, e o que é mais,

de onde não era crivel esperar-se,

ao primeiro aspectoz-da iniciativa

do oder.

niciativa que facilmente e sem

solisticações se provaria não do

estado, como arece, e é aparen-

temente; mas e facto e de direito

desse espirito democratico que se

ersegue, e a que se mordem ca-

umnias,-se outro não fosse por

agora o nosso objectivo.

Nós todos, que sobre o alfabeto

tivemos verdadeiro e perduravel

terror, certo lembramos a escola

como ella á nossa retentiva appa-

rece, esfumada pela lonjura d0s

anpos;-tão .saudosos e tão lon-

ge.... '-

Eram- uns casarões abafados

e sem sol, era_um carão de pro-

fessor antipathico aos nossos sen-

tidos. dessa edade; em regra era

o mestre o typo classico do ma-

gister emproado, de cenho duro e

phrases asperas. Junqueiro o dis-

se, com' a fiama do seu genio sin-

tetico e incisivo, na definição exa-

cta em uma das suas poesias, de

«o matadoi'ñ'"êscola»; tem sido

assim, é-o. ainda grandemente,-

'ai fora'ssim no meu. tempol

Todavia, ao reverso de aquella

singular doutrina de rebarbarisa-

ção biologica do globo, do inglez

Herber Spencer,-o progresso con-

' tinua a sua historica róta, oavan-

ce constata-se, certo e animador.

, AHirma-o a festa escolar, neste

nosso meio sympathica e amora-

vel novidade, qne á escola por la-

ços affectivos vincula a imagina-

ção e o raciocinio da creança.

Muito ha ainda por fazer, muitis-

simo no que concerne ao amparo

e terna Vigilancia pela infancia,

ue de todo se ha desprezado, em

detrimento das mais sagrados in-

teresses humanos.

Mas de principio, e como con-

statação de melhoria nas relações

' sociaes, a*festa das escolas é um

louvaVel prenuncio; eínteiramente

'merece o franco applauso de quan-

tos cuidam em fazer do homem e

.da ...vias . .
Whole entre a consolenma e os

actos do individuo. A .

Será pela esmerada e intelli-

gente educação dos seus lilhos,

que os povos alcançarao as supe-

_› e - , v '

POLHETIM

ELEGIA MARITIMA
(Scenas da beira-mar)

 

Os barcos tinham já seguido

para o largadouro e não houvera

novidade na passagem do Banco,

ãorque a maré fôra bem escolhi-

a.

Um robusto pescador, fumando

cachimbo, passou junto do tio ar-

raes Manoel e disse-lhe assim:

-Salve-o Deus, ti'arraes...

Então que lhe parece o mar?

_Deus te salve, rapaz ..-

reapondeu o velho sem mudar de

posição-O mar tem febre. . . pas-

sou mal a noite... '

se.. manualsman- concert.

lriores qualidades de que a colle-

lctmdade,

.i"' '

mais tarde, sa'ccará

abundantes e valiosos proventos;

é ás fileiras da mocidade eduCada

com acurado criterio que a Fran-

ça. a ora. deve o assombrozo

triump o eleitoral de deputados,

pois a victoria da democracia pa-

cífica e forte em toda a grande re-

publica, aos novos primacialmente

se deva.

Será tambem pela instrucçao e

educação escolar que no nosso

paiz, em futuros dias de liberdade,

os novos aprenderao a ter ela

sua patria aquelln solidarieda e e

respeito que farão de nós, porven-

tura, uma nação digna da huma-

nidade, é um povo, util coopera-

dor do progresso.

A festa escolar do dia de hoje

evidentemente nos leva a esperar,

a acreditar no futuro. Pois que

um povo não se extinga como um

individuo, e talvez nos acariciem,

aos portuguezes, honrosos e inve-

javeis destinos.

Siml Pois quem o sabe e po-

déra dizer-nos: não!

Antonio Valente.

llll'l'llllnlü

BISPO D9 PORTO

Acom anhado dos Rev.mos Mon-

senhor oaquim Lopes e José dos

Santos Barrozo, chegou a esta vil-

la na terça-feira passada. confor-

me preanunciámos, o ex.“ snr. D.

Antonio Barrozo, venerando Bispo

d'esta diocese.

Embora sua ex.“ fosse de pas-

sagem para a freguezia de Tra-

vanca, Feira, o clero d'esta villa

grato e sempre penhorado para

com o seu ex.mo Prelado, a uar-

dava-o na estação do camin o de

ferro, com a phylarmonica «Bôa-

União,» que á chegada de sua ex!,

executou o «Hymno Nacional,» su-

bindo n'essa occasiao ao ar nu-

merosos foguetes.

Os ovarenses que conservaram

e conservam as maiores gratas

impressões para com sua exf, de-

pois da sua visita official a esta

villa, tencionavam recebel-o con-

dignamente; a chuva porém que

em torrentes, cahiu por occasiao

da chegada do comboyo, impediu

ue tal recepção attingisse o bri-

310 desejado.

Ainda assim, na gare foi sua

ex.', esperado por avultado nu-

'mero de pessoas que foram ex-

pressamente apresentar-lhe os

seus cumprimentos.

Terminados estes, dirigiu-se o

ea.“ Prelado a residencia paro-

chíal do nosso dig.'“° Abbade, on-

de lhe fui servido um delicado al-

moço, no lim do qual seguiu sua

ex!, para a freguzia de Travanca

para dar principio á sua visita

pastoral ás restantes freguezias

do 3.° districto ecclesiastico da '

Feira.

l

l
l

w_-

FESTA ESCOLAR

Por telegramma recebido pelo

_Não ha-de haver novidade-

volveu o pescador puchando uma

fumaça-O peor é este vento da

serra, pois não é? Mas antes que

o mar cresca, os barcos terão ar-

ribado..

-Se arribareml-respondeu o

velho arraes, sentencioso-Eu _cá

não mandei os meus homens, dis_-

se-lhes até que o mar hoje não ti-

nha boa cara. . ., Teimaram, tel-

maram l. E é ue vamos, e é

porque havemos e ir. . e lá fo-l

ram... l

E apontando para o man::-|

Olha, rapaz, olha como se amin-

dam os andaços... E como elle!

cresce, louvado seja Deusl Aquel- 1

la maldita bordeíra, acolá ao nor-

te... eu bem o dizia! Ora Deus!

vos traga a porto e salvamento,

mas...

 

¡ mente fôra addiada

'sua Sub-inSpector Escolar d'Olivei-

 

Vé-se que o desempenhado da

ra d'Azemeis soube-se que eli'ectiva- peça, confiado como está a Conter-l

por ordem do

Ministro do Reino a festa escolar of-

ñcial para hoje annunciada

- A Commissão de Bcneficencia

Escolar d'esta freguezia, porém. ren-

do de distribuir fatos a creanças ex-

tremamente p)bres, resolveu faler a

entrega d'elles ás contempladas nu-

ma sessão solemne que se realisará

hoje pela n e meia da manhã no

Theatro d'esta villa.

Louvamos a iniciativa da com-

missão que assim cum re um dos

seus ñns-oincitamento os alumnos

a cumprir os seus deveres escolares,

e protesta ordeira e energicamentc

contra a medida do governo que não

podemos deixar de reprovar.

Nessa sessão solemne serão con-

vidadas as creanças que queiram fa-

zêl-o, a recitar poestas ou discur-

SOS.

w_

AVISO

O professorado primario d'este

concelho, tem a honra de prevenir

todas as pessoas que por elle tinham

sido convidados a assistir á festa es-

colar oflicial de que tal festa se não

realiza por ter sido addiada por or-

dem superior.

_+-

«CONVITE»

A Commissão de Beneñcencia

Escolar da freguesia d'Ovar, tendo

resolvido em sua sessão extraordina-

na de 25 do corrente realisar uma

sessão solemne para a distribuição

d'uns donativos a creanças extrema-

mente pobres, vem per esta forma,

por absoluta impossibilidade de o

fazêr por outra, pedir a todas as

pessoas que se achavam convidadas

para a festa official escolar, a sua

comparencia á mesma sessão que ha

de ter logar no Theatro Ovarense

pelas n e meia da manhã d'hoje- A

Commissão pede a todas as pessoas

cncurrc adas da edUCação de crean-

ças a Éneza de as fazêr comparecer

e desempenhar os numeros de que

se achavam encarregados na festa

oflicial.

Comidam tambarn o professorado

primario da freguezia para a mesma

festa.

--+-

THEA'JRO OVAlilthSlñ

Hoje terá lo_ar no Theatro d'esta

villa o espectaculo em beneñcio de

Benelicencia Escolar, subindo á. scena,

como em tempos noticiamos, a en-

graçadissima comedia em trez actos,

original de Barros e Silva, intitulado

«o Grande Hotel de Sarllhos».

PERSONAGENS

Julieta-D. Cezarina Augusta.

Felisberto-Antonio A. Frei de Liz.

Braz-Angelo Zagallo de,Lima.

Thomé-_Dn João Maria Lopes.

Arthur-Dr. Salviano Cunha.

Praxedes-Carmindo Lamy.

Regedor-Dr. Sobreira

Antonio-Delfim Braga

Francisco-Antonio Sobreira
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O mar, na verdade, tinha mu-

dado de asPecto, quasi _de repen-
te, o que de resto não espanta

aquelles que bem o conhecem.

Toda a classe piscatoria aban-

donou os seus palheiros e dirigiu-

se á praia para ver arribar os

barcos. Em toda aquella gente se;

notava um grande mal estar e as

mulheres, especialmente, começ“-

ram a manifestar a sua. inquieta_

ção á maneira que no mar, pm_

xímo do banco se formavam enor-

mes Ondas em linha, de nor'te ao
sul, semelhantes a uma muralha

movediça e branca de espuma.

Os intervallos em que o ma¡-

ñcava sereno eram pe uenos, tor.

nando-se por isso di cil a esco_

barcos que, ' ao

Manoel

8.

l

l

raneos nossos, de sobejo conhecidos

e experimentados no palco, deve ser

correcto e distincto de maneira a

produzir bôa impressão nos concor-

rentes porisso é de esperar que haja

grande affluencia de espectadores.

*+-

CARTA ABERTA

Pedimos ao espirituoso e ex-sacro

anonymol que, occultamente, nos

dCIXOU uma carta, em nossa caza,

que perca a vergonha e se desmas-

care.

*833W

Excursão ao Bussaco

Está definitivamente resolvida

uma excursão á formosa e pítrorcsca

Matta do Bussaco, no dia 22 do pro-

x1mo mez de junho, promovida pela

benemeríta Associação dos BOmbei-

ros Voluntarios d'esta villa. Acompa-

nhará os excursionistas a banda da

mesma Associação e para o regrese

so de tão agmdavel passeio prepa-

ram-se fogos de bengala e varias sur-

prezas pyrolechnicas

E' .de esperar que a inscripção de

excurstonistas não se faça demorar,

attendendo a que os preços da via-

gem são altamente Convidativosz-

1.23000 reis em ó.“ classe e !$500

reis em 2.' classe, ida e volta.

A inscripção está aberta, desde

já, nas seguintes casas:

Ovar

Arthur Ferreira da Silva' . Praça
Silva CerVeira . . .. . l'

Alves Cerqueira . ..Í . D

Antonio da Conceição.. . '

Antonio Dias Martins .. . Rua da

Graça.

Viuva Balreira . . . . P- Nova'
Manoel Gomes Ramio . R. do Ba-

junco.

Jose' Ferreira Vidente . . Ribeira

Abilio José da Silva: .. . Cima de

Villa.

Vallegt

Fructuoso Lopes RodriguS. GOD-
.

çalo.

Nicolau José Rodrigues

Braga. . . . . - SONO

João Pinto Camello . Egreja

Emwrlz

Antonio Pinto Ferreira de

Souza. . -' , _ _Ay-rebelde

Avianca

Borges da Silva .Largo do

Martyr .

O contradto com a Companhia

termina no din tz de Junho, não P0'
dpndo "ninguem inscrever-se del”is
d essa data.

'Ao Bussaco, pois!
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luas boiando sobre as aguas ir-

requietas, demandando agora a

p'raia, todos á uma em remada

!segura e larga.

Foi n'esta altura que se abei-

rou do Ti'arraes Manoel uma bel

la rapariga de olhos grandes, ne-

gros e Vivos, o perfeito ty o da

vareira de largos quadris. usto

elegante, forte e sadJa em quem o

bom velho a principio não repa-

rou, tal era o seu estado d'ai'ma,

a sua preocupação constante por

quelles pobres pescadores_que

tinham a vida em tão grave risco.

-Ti'arraes-disse a rapariga

,sacudindo-lhe um braço e com

êuma voz um tanto tremula-o

(mãe, no lar- lsas, não,

lha da maré ara a assagem dos mar eStá perigoso' lpols nã° “tá,
-A bem dizer :não está de ro-

cachopat--respondeu o
gadouro, pareciam pequenas mei asvelho homem do n talz-Que, em-

Boletim Commercial

Milho Branco. 560 rs. 20 lit.

» amarello . 540 » » »

» trigo . .16100 » » ›

Feijão branco. , 900 » » n

» vermelho . 960 r » »

Tremoço . . 520 » » »

Fava . . . 760 » » »

Batata. . . . 480 u 15 kil.

Vinho. . . . 900 » 26 lit.

Vinagre . 800 › » »

Aguard. de figo: 2:080 » › »

» bagac." 3:120 » » »

Azeite . . 5:800 » n »
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A curandice ateou-se a tal on-

ton'esta freguesia que para em

da humanidade sol'fredora, enten-

demos sér uma obra de misericor-

dia relatar, ainda que succinta-

mente, alguns casos succedidos

ultimamente, que mostram á evi-

dencia o menosprezo a que, aqui,

é votado o regulamento de saude

publica.

Ha tempos falleceu sem assis-

tencia medica. no logar de Passô.

uma creança, ue foi medicada

por um enxun ioso curandeiro,

famigerado especialista das doen-

ças das creanças, como por ahi

os acolytos o inculcam.

Na occasião em que o antigo

regedor reclamava a certidão d'o-

bito do l'ae da creança, é este que

ingenuamente declara que fôra o

tal curandeiro quem a medicaral

Como lhe dissessem que em

tal caso só o Ex."m Snr. Dr. Cos-

ta poderia passar, o pobre ho-

mem vae ao consultorio d'este

clinico, mas não o encontra. lá;

pois sabido é, que durante a maior

parte do dia a sua residencia é

em Avanca ou Pardilhó, a esar

de facultativo municipal 'esta

freguesia.

No dia seguinte, com extrema

facilidade, consegue obter a certi-

dão sem, ao menos, quem lh'a as-

sou de se dar ao incommodo e ir

verificar o obito. Se o tivesse feito,

e em seguida ordenar a autopsia

do pequeno cadaver, como a lei

determina_ visto a creança ter si-

do medicada por um curandeiro,

por certo que casos como este se

não tornariam tao frequentes.

Mas ha mais e melhor: ha

poucas semanas, tendo sido con-

vidado o Rev.“ P.' Francisco Al-

ves para confessar uma mulher

de Porto-Laboso, que se achava

muito agoniado, foi, por conselho

deste sacerdote, chamado a toda

pressa o Ex.“ Snr. Dr. Lamy. Na

presença d'aquelle sacerdote _e

d'outras pessoas, aquelle facultati-

vo constatou a existencia d'um

principio d'intoxicaçao provocada

por uns pós que havia Sldo pres-

criptos por aquelle já celebre cu-

randeirol

E ainda ha poucos dias, suc-

cedeu que um trolha de Villari-

nho, tendo cahido, em Ovar,_d'um

predio em construcçào, fel, por

M

ñm, ha-de ser o que Deus qui-

zer. . . Elle é quem manda. . .

E reparando melhor na rapa-

riga: V

-Ah' tu és a Rozita, a mulher

do Antonio d'Aleixa. . .

-Sim, ha bem pouco que o sou,

disse a rapariga. Casámo-nos h_a

tres dias, ti'arraes, e somos mui-

to felizes. O meu Antonio é uma

estrella. . .

--E tu outra, Rosita. E's uma.

linda rapariga. Olha, dize-me uma

coisa, o teu Antonio f01 ao mar?

-Foi no barco da réde. .. E

eu bem lhe pedi que não fosse...

Mas elle garantiu-me quenao

tinha duvida nenhuma. .. Diga-

me, ti'arraes, é certo que não ha

perigo?

' (Continúa).
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concelho ,do Ex.“ Snr. Dr. Fi-l

dalgo tr'ans \rtaido para aqui,

para ser con ado aos cuidados do

medico com

çado. Pois o mcorrigivel curan-

deiro não o. entendeu" assim, e

preparava _

pela redempto'ra terça- feira. quan-

do uma essoa estranha, condoida

do esta o do ferido, cuja vida

pereclitava. foi de moto-proprio

chamar o medico Avindo, que lhe

prestou os necessarios soccorros.

Por estes e por tantos outros

factos analogos, que por falta de

espaço deixamos de esmiuçar

torna-se de urgente necessidade

que a digna auctoridade admi-

nistrativa d'este concelho proceda

á semelhança das authoridades

#Élconcclhos da Figueira da Foz

\ »e o Alm-co de Canavezes, Que,

não há muitos mezes, apoiados

pelos respectivos sub-delegados de

saude souberam reprimir abusos

identicos. E, como se trata de ca-

sos que contendem com a saude

ubli'ca, bom será que a prover-

_, 'tal brandura dos nossos costu-

"úles es'torvadora d'applicaçào de

'castigos justos, deixe, d'esta vez,

de manifestar-se.

Assim o esperamos.

,-Al _noticia abrupta da queda

do governo produziu nos escas-

sos regeneradores d'aqui o effeito

duma bomba.

Apregoavam, como coisa deci-

r ?à dida, não só a;p_r.oxima dissolu-

_ ' .j da camara como tambem a da

" tinta de parochia.

Era tal a crença que os ani-

mava, ue até um curioso exem-

plar po itico dizia para um com-

adre de Bustello que desejava

azer uns muros sem a respectiva

licença camararia: «faça os mu-

ros sem licença, porque se elles,

bulissem comsigo, mais um ele-

mento teremos para a syndican-

cia.

""'“'““*'*Pobres videntes que tão pouco

fructuosos são nos seus vatici-

nios!

c
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carta¡ (PA!dela

Não corria bem o niez de maio

para o govorno do snr. Hintze

No dia 4,| o povo era espadeirado

na gate do Rocio e nas principaes

ruas de Lisboa. Depois, sur iu a ma-

nifestação !ao .Dr. Affonso osta, em

plena praça do Campo Pequeno, com

a assistenCia das rainhas e dos infan-

gts.

Mais tarde, os candilhos republi-

canos Drs. Atibnso Costa e Antonio

José ,d'Almeida eram, aquelle comu'-

   

' POLEE'HM

Contos d'Aldeia

., v A vamu

:'*ANDDRINHAS

Ficava no beiral do meu telhado

o ninho das andorinhas. Quando

o trolha vinha remediar os estra

os da invernia ie então, no

, Êi io, uando o vento soPra do

" " 'e ez, o '. Pac do céol por mais

'themconstruida .que seja uma casa

_ f as telhas vão todas pelo ar. como

'1" 3 :sÍe' 'fosse um pobre telhado de le-

(7:13 vadia” eultinha sempre o cuidado

. * de lhe recommendar:
*

'lli lÕ'e'se ainda lá tapar o ninho,

mestre, deixe-o ficar.

' ' Imaginease quanto custaria

ri ; ' .›. aguilloaum t'rolha,aum trolha que

_ guarda sempre contra um passari-

'inho o mesmo odio. que um velho lo-

lbo de mar conserva implacavel

contra um ratol Ter de remendar

_ I~um›telhado.inteim~›
façam ideia'.-

sem destruir umninho fofo, pen-

lai-:euedluradpñnunêbe
lla" i, .

“ bitaVa só, aquelle

tl.;

il???

Lomo ou ha

aiii iii? 'Í°'“:°

 

quem andava aven-l _

'tes, o enr. Hintze, queria tornar res-

lponsaveis os dois valentes republica-

a-familia para esPerar nos, por quaesqucr manifestações

¡como uma rocha, Faz-Poeira,

[diante, em vespera de receber uma

' manifestação estrondosa. '

\ma gare de caminho de ferro, fui

3
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!HORARIO DOS COMBOIOS DESDE l DE MAIO

' DE~1906

De Aveiro ao I'm-to no I'm-to a .lvelro

  

'e o Notícias, que annunciavam a qué.

da do gabinete Hintze.

Toda a gente corre á rua pa a

comprar o jornal. Não havia que lit-

sitar_ A gazeta do velho Baltar in-

formava os seus vinte mil leitores dei

dado, e este intimado, a conferen-

ciarem, respectivamente, com o go-

vernador civil e com o juiz Veiga.

Os agentes 'do governo, ou, aii-

  

  

  

  

  

   
  

   

     

   

  

  

   

  

   

  

 

Que o govorno hintzaceo havia dado; mmÊálgidalêPaãâidaohegâdí
l Naâiàãeza Paãtàda Cheguei. Chegad- Naàgãezn

que_ lhes ñzessem °5 seus correliglo' a “Eai ao Creadôrl b l Aveiro i Ovar Porto comboios Porto Ovar Aveiro comboios

narios;
ego, pensei com os meus o- ---- , - _ ..É " ~ ~ ~

Este facto estupcndo, motivou a iões: quantas illusões perdidase quan- < 3%? Egíígçzay :i: lí'ã'

publicação das cartas já conhecidas, tas esperanças mortasl _ l n ç ;7135 9:6 Tramwav z 10:40 12.8 › » 3'

dos dois campeões da democracia,- 05 regeneradmes Cl““m “ão acre'l ' ' l ' Y I ' v 3 , ' ' . . . i' '

. . . . < 9 29 10 14 11 47 Mixto 4 11,20 12 dl 1 46 Mixto

cartas essas que foram como que ovi- ditavzim. P015 o Hintze, esse gta“de E 11'44 12,41 2,10 Tramway ' ›

brante toque de clarim d'Uma alvo- estadista que no Poder nunca se de- l ' ' '

rada redemptora. Accordaram mui- morou menos de quatro ann05, ba-
2 20 3 55 4 23 ,

tos espiritos adormecidos pelo somno queou 80 ñm de 58 dl“? 2 59 4 33 » 3.30 4,58 , Tramwav

do indiñcrentismo! Pasm°5°3 - ~ ~ “Ji 4 23 5'20 6'42 » . m 4'35 5'19 5;:: Ex resa'

A Iucta estava declarada. Híntze E a manifestaçao ao Faz-Poeira? É ' 5'45 7'17 n Ê 5' 6'28 ' Trfmw;

haVIa semeado ventos: colheria tem- Essa e que ñcada atravessada na (a 6355 8'24 n 4: 6'42 8'10 4' n y

pestades. garganta da regentes” '°°a'- . r* 8 9 9'7 10'47 Mixto 'r 8'40 9'43 10'94 Correio

['01 assim em todos os tempos. O gOVCrnador cmi vem ou nao › : › i v › “'45 1'13 "' Tramway

vem?

Novamente gemem os fios.

Mas Aveiro-ó ingrstidãol--não

respondeu. O sol brilhante da ves-

pera tinha mergulhado em densa

treva.

E como eu antevisse fiasco, já

não parti para a cidade invicta, e

deixei-me ficar por Ovar.

o Este com'ioio náo tem paragem

nos apeadeiros entre Ovar e Porto.

Faz-Poeira-Governedor Civil de

fresca data, que veio a Aveiro para

levantar 0 prestígio do partido rege-

nerador esphacelado, tinha prometi¡-

do aos seus correli ionarios da Feira

que lhes daria a su ida honra da sua

visita, se lá o recebessem bem-com

musica, foguetes e jantares. t

A Feira.l que é nobre e ñdalga,

disse que sim. Preparou correligio-

oarios para a recepção, mandou le-

vantar lindos corêtos, encommendou

foguetes de tres respostas, e cinco

musicas estavam de atalaya.

Estavamos a 16 de maio.

, Da Feira chegavam até nós, as

bôas noticias, d'aquelle'concelho vi-

sinho e agradecido.

Aqui, pOr esta aldeia. tambem

se dizia que se faziam convites para

a recepção que Faz-*Poeira devia ter

na gare do caminho de ferro, em

Ovar.

Os fios gemeram. 'trocam-se te-

legrammas entre Ovar e a capital do

distriCio. D'Aveir-i, as noticias não

podiam ser melhores: governo ñrme

¡'3-

 

iniciára os seus trabalhos na terça-

fcira por este dia ser de mau agouro.

Vê-se pelos picantes commenta-

rios que procuram ser desagradaveis

por todas as formas ao ministerio do

Sr. João Francoe traduz-se lhes bem

o desejo de o tomarem dc pouca du-

ração.

W.

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

   

  

  

Portoiaã|5|900

Por um lado quasi toda a impren

sa brama e parece estar no firme pro-

_ posito de proseguir na malquerença

Cinco horas da tarde de qumla' ' contra a formação do novo ministerio

feira. Na gare alguns \HHPCNCS 'e' encarando-o antipaiicamente pelo fa-

gcneradores que ainda alimentava?“ cto da projectada fusão e pelas amiu-

esperanças da Chegada do Fail-7,09" dadas conferencias one entre os dois

ra _ chefes politicos snrs. José Luciano e

?0950 dePOís “159-“ ° “If-7" .loâo Franco tem havido; e por ou-

"91105 que entra “35 agumas em mal" tro as manifestações de desagrado

t-ha m0demd3, mas Che 3 á _têbellí dos republicanos, centra o rotativis

1%““'3'530 governa 01' e”“ "em mo attingem maiores proporções, tu-

ou nao. do isto com o fim de ditlicultar a

Pára 0 CombOYO e 0 grupo rege' marcha governativa do Snr. João

nerador local apl'0le8-SC d'uma car' Franco e incurtar-ihe a sua vida po-

ruagem de i.l classe, para receber 0 litica.

muito illustre Faz-Poeira. 0 homem Nos ños telephonicos apparecem

050 VCÍO- TC“? l“¡ZO “ma vez» '4° me? um? grande numero paineis com dis-

- n08, cm sua Vida. _ ticos deprimentos e allusivos ao no

Faz-Poeira estava em AYCH'O, á vo ministerio, nas touradas saudam-

espera do rapidot que 0 dCVla C0“ se frenetica e apaixonadamente os

duzir a Lisboa caudilhos republicanos e ouve-sc um

A Feira esperou e- - - (13535?? sussurro de desagrado, quando as_

rou. MandOU retirar 35 Phylarmom" musicas tocam o hymno nacional,

083. desmanChaf 05 elegantes °°rét°5 que se prolonga até que elias termi-

c encarregou 05 galoplm de _V°“d°" nem a execução d'esse hymno, como

'em 05' foguetes- A regeneraçao local ainda succedeu no preterito domingo

retira tambem, Gabi-Shaka' na Praça de touros da Alegria.

Cá ló”. "O largo dO Martyr. uma E, a esar da frieza com que o go-

potirada insupportavel.. leVaPtada Pe' verno oi recebido e da guerra que

lo fresco nordeste. que' fukings" as lne movem a que elle olharà indiife-

faces.. . rente, o Snr. João Franco com a

E lá se foi, pela agua abaix0.uma cooperação do Snr. JuSé Luciano

brilhante manifestação. . . (perque sem ella a sua vida no mi-

E' bem certo; o homem põe e nisterio seria curta) prevaleceiá atra-

Deus dispõe!
vessando todos esses odios adheren-

. . . . . . . .
tes ao seu alto cargo e que só deixa-

Depok dc ter “saúdo ,o desen- riam de existir quando zibandonasse

rolar de toda esta scena. rt :tirei para de 'Oda 3 ?Ohtlca'

a minha amem_ aonde ch ege¡ iá de Refere-se a imprensa e commen.

none.
ta acremente a legitimidade do Snr.

Shroeter, ministro da fazenda, ques-

tao que está sendo largamente discu-

tida, e notigia com ar Zombeteiro

que o Snr. ministro da justiça não
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Citação-edital

Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão do quinto ofñcio-Lopes-.

correm seus termos uns autos

d'inventario orphanologico por obi-

to de Antonio José Valente d'Al-

meida. morador que foi na Tra-

vessa das Ribas d'esta villa d'Ovar,

eemtque écabeça de casal a viuva

Rosa d'Oliveira Ramos, ali mora-

dora; e por isso. pelo presente,

correm editos de trinta dias, a

contar da segunda e ultima publi-

cação d'este annuncio. citando

Francisco Maria Ferreira d'As-

sumEpçào, caSado com a interessa-

da ngracia d'Oliveira Ramos. e

ausente em parte incerta da Re-

ublica dos Estados Unidos do

razil, para assistir a todos os

termos, até final, do referido in-

ventario, sob ena de revelia, e

sem prejuizo oseu andamento.

Ovar, 12 de Maio de 1906.

Mas o homem põe, e Deus dis-

põe.

Quinta-feira. i7 de maio.

Levantei-me cédo,--aos

ros alvôres da madrugada. Ia partir

para o Porto. aonde me chamavam

negocios de familia.

Quiz o acaso, que eu perdesse,

por ctnco minutos, oprimeiro tram-

way da manhã. Fiquei, arreliadissimo.

Esperaria o das 7,h35. Mas como

não Conheço coisa mais aborrecida

do que esperar quasi tres horas n'u-

primei-

.._._..'-I¡-I

Verifiquei a exactidào,

0 juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

passeiar ate' á Praça da villa. Muito

distrahidamente olhava o movimento

do mercado quando a voz forte do

Suéco chamou a minha atten ão. O

Suéco, a coxear, apregoava o aneir'o

X.

 

outro andar da casa, onde vinha

passar o verão uma familia minha

conhecida. E eu tinha tanto zeloe

canceira em conserval--o no mesmo

sitio, muito arranjado e prompto,

como se fosse o caseiro d'aquelles

alegres inquilinos! V

As pessoas da cidade não dão

valor nenhum a estas coisas, e

até se riem d'ellas; mas nós, os

que Vivemos ,na aldeia, temos um

grande affecto pelas andorinhas,

pelos melros; pelas toutinegras,

pelos pintasilgos, pelos rouxinoes,

emlim, por toda a. passarada.

para o beiral, e lá vi a andorinha, aprumar-se, a subir, fincada _no

que tinha chegado na vespera, á bico dos pés, ara lançar o pain-

bocca da noite, emquauto eu an- ço na gaiolla oirada d'um cana-

dava por fora.
rio, que estava pendurada. em ci-

_vBeml-disse eu commigo-já' ma, entre os cortinados da janel-

_se ainda se conservar até l se¡ que- tenho d'ir fazer uma Visita. la! '

ámanhã_acode o mais amando_ A0 cabo de meia hora, pegueil Era lindol lirdol

diabos me levem, se lhe não prego no _ meu bordão., e puz-me a c - Quem primeiro apparecia a

uma geçal
minho pelo me¡ " de uma bouça, !cumprimentar a tidalga _era o sr.

--- empre queriamos vêr issol que ia dai' á estFada'* . ;abbade. .E, então, conhecia-se logo

-deSÊham osãoutros. Eu ía visitar a er~ \"'SOOIides ,que haVia nov1dade na terra, por-

- OIS en o. . .
'- - ' minha' ue o viam sair da residencia

_ . sa, uma entil v. .q .

_No dia seguinte, quando o sol g 'scondessa' 'tre todo aceiado, de chapéo alto, ca-

radiante innundava todo o trigal,
' l - . . . l i l

frondente do arvoredo, até parece

que os ouve dizer: '

-Ainda lá está o eSpanta'lhO'i

Az-E estará, compadre, ie esta-

ra

quando c e avam ' 'g as and““ 'as s-casaca muito comprida a ba-

 

Os pardaes, esses então, é ue tudo a ostos, tudo silenciosi a- . lb"” ' a no canno das botas, e a a-

não ostam nada dos “gurõesqda ra vêr Pa Partida. 'P ÍqueAgêggàÊSSÊi-Vzlpgteglñgeadío, 'ter-Itu a mão direita. d'um mgdo

cida e. E a gente do campo, que 0 arrojado observou attenta~ l Maga, estavam aínda “005;“: nhlado m' enorme lenço de Sêde

lhes conhece o fraco, assun que mente pelos atalhos-que não fos-. vestidos com blusas de riscadi li' ão em"? ° “ Pamalhotlas ama'

elles espreitam cubiçosos as sea- se vu' a_ rapazmda da escóla-e azul, atarefados na lim es nd? a¡ India com .

ras, dentre os ramos fo hudos dos v00u rapido_ d'entre um sobreiro, carruagem e dos cava loshl Ad re' as'. . “em“ do es'

carvalhos, dizem logo: como' se o tivesse desferido o_a.r_- janellas da casa estavam ioda: t 1 Feitos os cumpnh 'wa da al-

. -Esperae, que já. vos arran- co, duma setta. Fo¡ pOisar direi- abertas. Sentia-se que havia la yibiiir: :h abbage são' *manga

jo. E . to na copa do chapéo alto_do es- dentro uma cream“, delicada ig ñ .sua cal“. e ta* *e á

espetam no meio do campopantalho, e voltou-se depOis para¡ ' e ° erema'a respell°53me'1- *T
ããguiciirslñ dos perfumes balsamicos I viscondessa, como signal da mu

p eiraes, do ar puro. da luz, xima etiqueta.

::mhzãwêlàas Blantâs aquaticas. E depois, ia falando e chei-

íescuro dos . ,laq eso' em do fundo rando alternadamente.

ara r c b l gos a tona dagua _Pois minha senhora...

p e e ei os iaios quentes do E fungava pela venta esquerda

sol do meio dia' °
- _ uma itada de simonte conti-

Apenas entrei no pateo, depa- ,'nuandci); '

rou-s - -- - .. . . .

Uma bella manhã_ em meado e eme :gsm: 11:; iíllilsãíigdfslsa, -Este anno, o inverno, minha

com o ligurão. de Març ›, quando abri a janella do como eu a vi entao, :om a calieãa ::ngriaxial'correu ma“ E Jesum

E a gente vendo-os á tardi- meu quarto ouvi pipilar em cima la

' . ' _ . ' . . -_ nçada ara traz, os r '-

nha, todos a chilrear na copa Debrucei-me no peitoril. olhei to erguiiios, os seiosbafaiiçâitgsma

um in'eíro muito alto, panda-.os amigos, a chilrear com uma.

ram- he uma vestia e põem-lhe grande troça.

por cima, d'um modo arrogante,i Por toda a deveza estalou

um_pouco para o lado, como se*então uma gargalhada frenetica

aquilo fosse um grande janota- dos outros,que observavam,cheios

um _enorme cliapeo altol Ohl tica“de alegria,aimmobilidadedojanota

admiravell l D'alii por meia hora-é sabido!

Poucos pardaes, por mais au- l -estava a sementeira desvastadal

daciosos que sejam, se atreveml

(Continua).
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NUMERO TELEPHONICO. 737

 

N'esta bem montada ofiicina typographica imprime-se com promptidño, nitidez e por precos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, taes como: facturas, mappas, recibos,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras

_deste cart-ão de visita a 150 reis o cento e mais precos.

Fazem-se impressões em todas as côres.

excessivamente _baratos

enveloppes,

de livros, jornaes diarios e semauaes e desde o simples e mo-

Enveloppes desde $200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA 'DE S. CHRISPIM, IB A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

EXTBACTO DO CATALOGO

DAS

Obrasá venda no BAZAR FENIANO

DE

.ANTONIO DA. SILVA. SANTOS

264, RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 270-PORTO

+-

Edições d'esta casa

Almanak do Velho Astrologo Saragoçano
60

Almanak Imperador dos Seringadores . 60

Almanak Prophela da Europa . . . . . . . 40

Cancioneiro popular das festas do Menino de Deus,ou Repositorio comple-

to de todas as cantigas de boas›festas do Natal, Jaueirus e Santos Reis. 60

Novas cantorias cantadas ao desatiio entre Manoel e Maria. .' . 60

Orações de Nossa Senhora do Monserrate, do Justo Juiz de Nazareth

e das Cinco Chagas. Cada uma . . . . . 10

Ramalhete de cantigas populares portuguezas (n.° i) . . 60

Reportorio do Importante Saragoçano, pelo astrologo trasinontan 220

Reportorio do verdadeiro Borda Leça, pelo mesmo . . . . 20

Reportorios do verdadeiro Borda d'Agua (chapéo, carapuça estreita e

carapuça larga). Cada um . . . . 20

Testamentos de diversos animaes (Iô n.°'). Cada um . IO

Collecção completa: l vol. de 256 paginas, brochado . I20

Verdadeira arte de cada pessoa conhecer a sua signa 20

Diversas edições

Malicla e maldade das mulheres . . . 60

Conselheiro dos Namorados
80

Manual dos Namoradores .
200

Infantil correio dos Amores
420

Amantes d'Aldeia . .
60

Confissão do Vicente Marujo 60

Amores de Paulo e Virginia . 60

Historia de João Brandão (verso). 420

Historia de .lose do Telhado (verSo) 420

Historia de José do Telhado (prosa) |00

Historia de João Brandão (prosa) . 100

Historia de Pedro Sem (prosa) . 60

Historia do Marquez de Pombal . . . . . 60

Fado Hilario . . . . . . . . 60

Fado dos amantes
60

Amantes poeticos . . .
60

Correio dos Amores . . .. . . . . . . 120

O Elncidario dos Amantes . . . . . . . . 80

Os Janotas amorosos, cartas, de namoro (verso) 80

Falem-Ie grande¡ dolcontol ao. sur.. revendedores.
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Programmas

PARA OS

EXAMES D'JNSTRUÇÃO

PRIMARIA

Para 01° e o 2° grau

Preço. 60 rçls

Almada, 123.

° PORTO

A LONDRINA

Fabrica de chapeus de

palha e feltro para senho-

rae creança.

ALFREDO AZEVEDO 8: C.“

SID-nua Duque Lone, 91

PORTO
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MERCEARIA PINHO &IRMAOS

-LABG-O DA PRAÇA-

sempre satisfizeram o melhor pos-

freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia;

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti~

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

um variado sortido de miudezas, ar-

Tabaeoe e phoaphoros para revender

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo.

Deposito do Cafe Moída Especial

o MELHOR E DE mas SAHIDA EM um

   

'
V

i

Os proprietarios d'este estabelecimento, na:

A' venda na Livraria Portuen- certeza de que

88 de 1401,08 lt 0.' Rua dO

 


